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Resumo da reunião de 15 de dezembro de 2009


A reunião, conduzida pelo Embaixador Duly Brutus, Representante Permanente do Haiti e Presidente da Comissão Especial sobre Assuntos de Migração (CEAM), considerou os temas constantes da ordem do dia, documento CE/AM-109/09.


Participaram da reunião as delegações da Argentina, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Estados Unidos, Guatemala, Haiti, Jamaica, México, Nicarágua, Paraguai, Peru e República Dominicana.

1. Aprovação da ordem do dia
Como não houvesse quórum regulamentar, não foi possível aprovar o projeto de ordem do dia apresentado, que, no entanto, foi anotado pela presidência.

2. Avaliação da CEAM

A apresentação desse tema ficou a cargo do Presidente da Comissão, que iniciou a reunião com um breve resumo para em seguida referir-se à resolução AG/RES. 2465 (XXXIX-O/09), aprovada pela Assembléia Geral no Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões, ao mandato dela constante e ao questionário preparado pela Secretaria Técnica que poderia servir de base para a eventual avaliação (CE/AM-110/09).

Sobre o assunto, a Delegação dos Estados Unidos questionou se competia ou não à Comissão proceder à avaliação, levando em conta que o mandato havia sido concedido diretamente ao Conselho Permanente e que o grupo de trabalho eventualmente criado deveria situar-se no âmbito do Conselho Permanente e não no da CEAM.

As delegações do México, Peru, Jamaica, Nicarágua, Colômbia, Bolívia, Canadá, Paraguai e Brasil agradeceram a exposição do tema, sobretudo considerando que o tempo restante até a realização do próximo período ordinário de sessões da Assembléia Geral é exíguo. As delegações sugeriram, ademais, a possibilidade da criação de um grupo de trabalho informal na esfera da Comissão para redigir um questionário que levasse em conta não somente a parte técnica, como ocorre com o apresentado pela Secretaria  Técnica, mas que considerasse outro enfoque e outros componentes políticos.  O consenso geral foi que a formação de um grupo de trabalho seria uma ferramenta muito conveniente e eficaz e que se deveria conceder mais tempo às delegações para a análise do tema e sua reapresentação numa próxima sessão da Comissão.

As Senhoras Araceli Azuara e Marcia Bebianno, do Programa de Migração e Desenvolvimento da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) informaram que essa avaliação é simplesmente um primeiro passo para saber o que foi realizado e os resultados da comunicação e ouvir a opinião dos países, de maneira que se possa combinar as visões de cada país em um documento que seja a primeira contribuição desse processo.  As referidas Senhoras demonstraram entender a natureza política que se quer imprimir ao referido processo, mas salientaram que é necessária a contribuição técnica.  Trata-se de um primeiro passo, de caráter interno, e uma contribuição para um processo mais amplo.


Como não houvesse quórum para a tomada de decisões, o presidente informou que se continuaria a discutir o tema em uma próxima reunião, mas que se havia tomado nota dos comentários formulados no plenário.

3. Exposição da Secretaria Técnica acerca dos preparativos para os workshops sobre o regresso de migrantes

A exposição desse tema foi feita pela Senhora Aracely Azuara, do Programa de Migração e Desenvolvimento da SEDI, que salientou que em 4 de fevereiro de 2010 será realizado o seminário sobre “O retorno dos migrantes: Desafios e oportunidades”.  Salientou também, entre outros aspectos, que a crise econômica mundial afetou de maneira intensa as economias, empresas e trabalhadores, tanto dos países industrializados quanto daqueles em vias de desenvolvimento, embora não haja provocado um retorno em massa de migrantes às respectivas comunidades de origem.  Informou que, de acordo com a Organização Internacional para as Migrações (OIM), há três categorias de migrantes, ou seja, os migrantes voluntários sem obrigação, os voluntários obrigados e os involuntários (deportados), e que essa nova era apresentou grandes desafios para os países de origem, mas também contribuiu para ressaltar a clara inter-relação da migração com o desenvolvimento.  (Ver documento CE/AM-111/09) sobre o tema.)  Informou também que foram iniciados alguns contatos com outros organismos, entre os quais mencionou a CIMADE, na França, e que a OIM ofereceu a participação de dois peritos no assunto na sessão de 4 de fevereiro, um da Jamaica e outro do Haiti.


A Delegação da Colômbia declarou que o workshop será de grande utilidade e que lhe restava uma dúvida com relação ao que denominou “retorno obrigado ou involuntário”, sobre o qual solicitou esclarecimento, uma vez que em numerosas convenções, desde a Convenção sobre o Estatuto dos Refugiados, de 1951, consagra-se o princípio do não retorno.

A Delegação do México indagou sobre a logística do workshop, especialmente sobre o programa e o nome dos participantes.  Sobre esse assunto, a Senhora Azuara informou que se pedirá aos Estados membros que façam chegar ao Programa de Migração e Desenvolvimento os nomes dos participantes e que, com base nisso, será iniciado o trabalho relacionado com o programa, a ser apresentado o mais tardar em meados de janeiro.

O presidente agradeceu em nome da Comissão a informação prestada e se dispôs a anotá-la, o que foi feito.

4.
Outros assuntos


O presidente informou a mudança de tema das reuniões de 26 de janeiro, “Relatório da Secretaria Técnica sobre o Progresso do Sistema Contínuo de Informação sobre o Trabalho do Migrante nas Américas (SICREMI)”, e de 20 de abril, “Migração e gênero: Relatório da Secretaria Técnica sobre o Aperfeiçoamento do Modelo de Atendimento às Mulheres Migrantes, Vítimas de Violência nas Zonas Fronteiriças” (Tijuana-San Diego).
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